
 

GUILLERMO RAFAEL B. NAVARRO, ANTENOR ZANARDO, CIBELE CAROLINA MONTIBELLER, 

THAIS GÜITZLAF LEME. (2017) 

Livro de referência de Minerais Comuns e Economicamente Relevantes: SOROSSILICATOS. 

Museu de Minerais, Minérios e Rochas “Prof. Dr. Heinz Ebert” 

 

 

1 
Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução. 

Para solicitar autorização de uso ou reprodução, entrar em contato com o Museu Heinz Ebert através do site www.museuhe.com.br 

 

ZOISITA (zoisite) - Mineral do Grupo dos Sorossilicatos. Grupo do Epidoto. Polimorfo da clinozoisita. 
Ca2Al3O(SiO4)(Si2O7)(OH) ou Ca2AlAl2(SiO4)(Si2O7)O(OH). Homenagem a Siegmund Zois, Barão de Edelstein (1747-
1819). 
 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pnma, ao = 
16,19909Å, bo = 5,5466Å, co = 10,03223Å, Z = 4. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da zoisita em difratograma de raios-x (modificado de Dollase, 1968). 

 

Estrutura: a estrutura da zoisita pode ser entendida como a estrutura do epidoto geminada. A estrutura consiste em 
cadeias contínuas de octaedros de AlO3 e AlO4(OH)2 paralelos ao eixo “c”, sendo a ligação feita pelos grupos 
tetraédricos isolados [SiO4] e duplos [Si2O7]. Os átomos em coordenação octaédrica são exteriores às cadeias, e a 
completar a estrutura há íons de cálcio, rodeados de maneira irregular por oito oxigênios. 
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Figura 2 - estrutura da zoisita. (modificado de Dollase, 1968; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Zoisite.jpx#.WYjE2-SouUk). 

 

Hábito: colunar a compacto, maciço. Os cristais são de hábito prismático. São tipicamente profundamente estriados || 
[010] e pobremente terminados. 
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Figura 3 – cristais de zoisita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {100} e uma imperfeita {001}; 
fratura: irregular, conchoidal; quebradiço; Dureza: 6-7; densidade relativa: 3,15-3,38 g/cm3. Transparente a translúcido; 
branco, cinza, castanho esverdeado, cinza esverdeado, rosa, azul, púrpura; cor do traço: branco; brilho: vítreo, 
nacarado em superfícies de clivagem. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor a rosa em lâmina delgada. A thulita é amarela a rósea. Relevo: moderado positivo a 

alto positivo, n > bálsamo ( = 1,685-1,707,  = 1,688-1,711,  = 1,697-1,725). Pleocroísmo: X = rosa pálido a 

vermelho-violeta, Y = incolor a rosa brilhante ou azul escuro, Z = amarelo pálido a amarelo-verde. Orientação:  = a, β 

= b,  = c. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (+).  = 0,005-0,018. 2V = 0º-70º. Dispersão: forte, r < v ou r > v. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de zoisita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de zoisita com espessura 
de 0,03 mm. 

 

Composição química: Silicato básico de cálcio e alumínio. O Al pode ser substituido por Fe3+ em pequenas 
quantidades. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 13 
(O,OH). (1) zoisita em esfalerita (PLan d’ Argut, Haute Garone, Pirineus, França). (2) zoisita em anfibolito (Tanganica). 
(3) zoisita (Nagatoro, Saitawa Prefecture, Japão). (4) zoisita em cianita-zoisita anfibolito (Bessi-Ino, Sikoku, Japão). (5) 
zoisita (Umba Valley, Tanzânia). (6) zoisita em gabro alterado (Miyamori, Iwate Prefecture, Japão). (7) zoisita em 
metagabro (Feather River, Sierra Nevada, Califórnia, EUA). (2), (5) análises compiladas de Deer et al. (1981). (1), (3), 
(4), (6), (7) análises compiladas de Deer et al. (1986). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

SiO2 34,98 36,16 37,47 38,06 39,55 40,31 41,64 

TiO2 0,00 0,001  0,10   0,02 

Al2O3 31,90 33,50 33,44 33,61 33,39 33,86 33,38 

Fe2O3  1,75 1,33 0,92 0,04 0,09 0,11 

Cr2O3  0,33      

FeO 0,80 0,00 0,00 0,79  1,05  

V2O3     0,20   

MnO 0,00 0,014 0,04 0,08  0,36 0,05 

MgO 0,00 0,00 0,00 0,06 0,07 0,70 0,00 

CaO 22,77 25,02 24,52 24,67 24,44 22,00 23,97 

Na2O 0,00   0,12   0,45 

K2O    tr.   0,05 

SrO 0,00    0,05   

P2O5    0,05    

H2O+ 1,91 0,57 2,73 2,06 2,0 2,10  

H2O-  0,06 0,05 0,02  0,48  

Total 99,52 100,40 99,58 100,54 99,74 100,95 99,67 

 

Propriedades diagnósticas: hábito colunar, distinguindo-se do epidoto pela cor mais clara e pelas propriedades óticas 
(por ter birrefringência menor). É inatacável pelos ácidos, depois de calcinada decompõem-se pelo ácido clorídrico. 
Escala de fusibilidade (von Kobell): 3-4, funde com tumefação, dando pérola transparente. Petrograficamente distingue-
se do epidoto pela cor mais clara (exceto a thulita), por ser ortorrômbico (extinção reta) e ter birrefringência menor. 
Distingue-se da vesuvianita e apatita por apresentar caráter biaxial (+) e clivagem perfeita. A zoisita com cores de 
interferência anômalas distingue-se da melilita por esta ser uniaxial e apresentar birrefringência menor. Distingue-se da 
lawsonita por esta apresentar birrefringência e 2V maiores, apresentar duas direções de clivagem perfeitas, frequente 
presença de geminações e ausência de cores de interferência anômalas. Da clinozoisita por esta não apresentar 
extinção reta. Distingui-se da pumpellyíta pela extinção paralela e menor ângulo 2V. 
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Gênese: mineral formado por metamorfismo de baixo a médio grau (pressão média a alta). Comum em rochas 
eruptivas básicas e calcários impuros metamorfizados. Também é produto de saussuritização de plagioclásios Ca. 
Ocorre também em xistos azuis, em anfibolitos, escarnitos, tactitos, xistos básicos etc., pode ocorrer em eclogitos. 

 

Associação mineral: é um mineral comum, ocorre associado a granada, albita, biotita, hornblenda, quartzo, calcita, 
etc. 

 

Ocorrências: no Brasil não se conhecem ocorrências dignas de nota. 

 

Variedades: Tanzanita – var. de zoisita de cor azul safira, fortemente pleocróica, usada como gema. De Tanzânia. 
Thulita – var. de zoisita vermelha com Mn, opaca, pode ser fluorescente, usada como gema. De Thule, nome primitivo 
da Escandinávia. 

 

Usos: variedades belas podem ser usadas como gemas, como é o caso da thulita e da tanzanita. 
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